
CONTINUA A SER SOLARA DA A. INTEORIDADE DO REGIME. — DESCOBERTO, EM SAO PAULO, O "COMITÊ' REGIONAL DA LIGA INTERNACIONAL COMMUNISTA" E PRESO O SEU PRIN- 
  CIPAL CHEFE   

RIO, 10 (DJ — A Delega- 
da da Ordem Política e So- 
da1! em importante e sensa- 
cional diligencia, acaba cle 

'lescobrir um perigoso redu- 
cto de actvidades extremis- 
'as, o esconderijo onde a 
Uga Communista Interna- 

cional" tinha o seu "Comitê 
'•egional de São Paulo", 

As autoridades, depois de 
'OCErtizarem o redueto, deram 
tola feliz "batida" alli, p-ren 
"êndo o "chefe n. 1" do "co- 
toté, A, Borgeg de Figuei- 
''edo. 

0 "deegado" da Liga Com- 
munista nesta capital era um 

Hylcar, dessidente do 
— 

Pari ido Communista do Brar 
sil, desde 1931. 

Bm 1935, porém, a, Liga 
deliberou reiniciar as suas 
actividades communistas nes 
te Estado, insta/lando o seu 
"comitê" nesta capital, pelo 
que chamou, no fim aquelle 
anno, Hylcar, que reorgani- 
zou as actividades da Liga 
em São Paulo. 

capital, onde cantava em va- 
rias estações de radio. 

Recolhido, com outros pre ! 

sos, ao presidio de Maria Ze- 
lia, Paraveijli vinha, ha tem- 

Entre os extremistas pre- 
sos, por estarem implicados 
no movimento de novembro, 
figura o industrial paulista 
Celestino Paraventi, bastante 
conhecido nos círculos com- 
merciaes e artísticos desta 

T 
'-OM FORTE DOSE DE AR 

 PRIOS 
SENLGO 
PAES 

MATOU PRO- 

RIO, 10 (D.) — Telegram- 
to* procedente de Fortaleza j 
jiforma no logar denomina- ] 
'u Ipueraa, no município de 
pixadá, regsfrou-se hontem 

a tragédia, que causou 
ral indignação ao pacato 

^vo do município. 
A jovem Raymunda Alves; 

18 annos de edade, após 
"tolorada discussão com os 
'tos progenitores, archite- 

■f*. 'uu o macEiavclico plano 
í, w matal-os. 
ti" . E para levar a çabo a dia- 

j ^alica deliberação, tomou 
'í* forte dose de arsênico, e, 
si Wt 

pli1 pnfessou a autoria do cri- 
accregcentando, fria— 

t 

dicionando—o' 
NparantTo, 

ao feijãoi 
assim, o prato 

orlai para os seus progeni- 
toes. 
Prega, a temivef scelerada 

mente, que tomara tal reso- 
lução porque seu pae a pro- 
hibiu de sahir ã rua A pro- 
cura de um rapaz de quem 
gostava. 

■i 11 m 11 n 111111111111 

pos, apresentando sympto- 
mas de alienação mental. O 
geu estado ultimamente ag- 
gravara.-se de tal forma que 
a policia, em virtude de um 

attestado medico, permittiu 
o seu internamento no Sa- 
natório Pinei. 

Hoje entretanto soube-se 
que Paraventi, logrando bur- 

lar a vigilância a que era 
submetlido, evadhi-se ilo Sa- 
natório, tomando rumo igno- 
rado . 

Varias turmas de Investi- 

gadores da Delegacia de Or- 
em Polilica e Social, eslão 
no seu encalço, esperando- 
sc, a lodo o momento, a sua 
recaptura. 
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NUM." 7.953 
Caixa postal, 147 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

IMPOSTO 
PREDIAL 

Durante este mez de junho 
a Thesouraria Municipal re- 
ceberá o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
tre do corrente exercício. 
Directoria da Contabilidade, 

2 de junho de 1936 

FOMTA grossa 
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SILVIO F. SILVA 
Director 

Chegará hoje ao meio dia 
a esta cidade, pelo trem ex- 
presso de'Curityba, a embai- 
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POR QUE DESISTIMOS DE 
(jfl ONDE ESTA' O DINHEIRO 

PROCESSAR O PUBLICADO 
DA CHAMPANHA PARA O B 

R DE UM SEMANÁRIO. — 
ANQUETE DO DR. BURZÍO 7 

O dr. Mario Lima Santos, 
'e havíamos escolhido para 

advogado no processo 
'e pretendíamos mover con 

p o italiano José Pierrc, di- 
^KiU-nos hontem um bilhete, 

iiminicando—nog que se 
a impedido de exercer, 
momento, a sua profis- 

l0, razão por que não po- 
-M-tia patrocinar aquella nog- 

1 causa. 
Esse empeço surgido negse 

) 1 Osso plano de degaggravo, 
írl'0s agora, foi providen- 

D í T- Evitou que, com um 
'"lento processo, vie»semos 

$ "ar excessiva importância 
flflj "hi sacripante, que tem vi- 
ieõj á custa dos expedien- 

<!' s mais condemnaveig. Com 
cç^ e procegso, ao invés de 
3 f J* desagravar, ir-nog-ia- 
ro ^ constituir agentes de 

JWicidade da desmoraliza- 
is ;ca8« l'e diversões que og- 
uifl k"' o nome pomposo de 
uií yen"... 
jaí1 E vamos, a seguir, cxpli- 

tf mc"101" a razão dessa 
mudança de altitude. 

M í; Qi'e depois <le termos 
n merado recorrer aog mei- 

, 'egacs contra a torpeza 
j i? José Pierre procurou jo- 
u ,colltra nós, chegamos á wclugão, rememorando fa 

a informações recentes, que 
esse indivíduo não passa de 
um vil egeroque. 

E'-0, com elTeito, porque 
construiu o Éden Theatro 
sem capital, explorando e 
ludibriando pobres operá- 
rios, lanto que até hoje nao 
pagou innumeros pedreiro!, 
carxiinteirog, etc. 

E' escroque o italiano Jo- 
sé Pierre, porque, para po- 
der concluir a montagem 
dessa fallida casa de diver- 
sões, entregou-a ao respeitá- 
vel cidadão sr. Pagchoalino 
Provesiero, que nellc inver- 
teu mais de 50 contos c- nei- 
la dispendeu preciosa aclivi- 
dade. José Pierre, o escro- 

cia criminosa) um attestado 
mostrando que estivera in- 
ternado em uma casa de saú- 
de de Porto Alegre. 

E' escroque o italiano Jo- 
sé Pierre porque, sabendo 

Pas- 

Ih —a VUavjUAVIA «U1UI/ lü- 
(jo passados e reunindo-os 

que, depois que o gr. 
choalino Provesiero fez tudo 
isso, á cugtá de ingentes es- 
forços, alijou-o do Eden 
Theatro, negando-se a lhe 
pagar um ceitil! Havia a3- 
signado um documento de 
divida, porisso, ao r.r. Pag- 
choalino Provesiero, mas, 
posteriormente, negou a pró- 
pria assignatura, pretextando 
que quando firmara o do- 
cumento estava goff rendo 
das faculdades mentaes e 
juntou para provar a alie- 
nação (da qual nunca duvi- 
damos e achamos até que e 
aggravada por uma tenden- 

xada dos normalistas da ca- 
pital, que virá acompanhada 
de autoridades do engino e 
profesgores. 

Hoje" os visitantes realiza- 
rão, no Eden Theatro, um 
esplendido festival artigtico 
em beneficio da construcção 
do prédio para o nosgo Abri- 
go de Menores. 

No dia 12 os caravaneiros 
serão recebidos na Escoia 
Normal, onde, ás 8 horas, 
terão inicio e gerão realiza- 
das as eleições da nova di- 
rectoria da 

"Associação de Cultura 
da Criança Pontagrosgense". 
Essas eleições obedecerão os 
preceitos do actual procegso 
eleitoral brasileiro, sendo ci 
dadãos escolares as autorida 
dos, os eleitores e os candi- 
datos dog 'ires partidos exis- 
tentes. 

Os alumnog do período da 

manhã organisaram o seu 
partido político com o nome 
dc saudoso educador paulis- 
ta Prof. César Martinez; og 
do período da tarde, com o 
qjuerido Prójf. Nhonhjò Col- 
iares, de rçspeitav^fi memó- 
ria; os complementarigtas es 
colheram para patrono de j 
i: i "gremiação partvdaria o 

nome da eminente educado- 
ra paranaense, filha de Pon- 
ta Grògsa, e já failecida, Pro 
fessora Julia VVanderley. 
Nesse dia, funcionará o ser- 
viço de lanche da Escola, 
para a commodidaue dos 
eleitores. 

A's treg lioras da tarde do 
mesmo cila a caravana visi- 
tará o grupo escolar "Prof. 
lulio Theodorico" e depois 

"Senador Correia". 
A' noile, ás oilo e meia hc- 1 

ras, no theatro Renascença, 
terá inicio o festival artig- 
tico-escolar da nosga Escola 
de Applicaçâo, em homena- 
gem á embaixada e em bene- 
ficio da "Caixa Escolar Pro- 
fessor César Martinez". 

No dia 13, gabbado, com 
inicio ás oito c meia horas 
da manhã, haverá linda fes- 
ta cgportiva no Parque t.u- 
fantii, realisada pela Escola 
Normai) e ginilpdp espolares 
da cidade. 

e em beneficio da "Caixa Es 
colar Profesgor César Marti- 
nez 

Ag normalistas pontagros- 
teuses, no mesmo, dia 13, da- 
rão um sarau dahsante, nos 
magnificos aalõeg do Cíaee 
Germania, em homenagem 
aos seus collcgag curitybanos 

Rára esse garau, serão con 
vidados os socios dog (|«atru 
clubes principacs da cidade. 

A 14, a embaixada regres- 
gará. , 

A seguir, damos 03 pro- 
gramniag de ire, das festivi- 
dades projectadas; 

Progranuna do fcgirVal do 
, "Centro de Cullura Judia 
Wanderley", dos estudantes 
normalistas curitybanbs em 
beneficio do Abrigo de Me- 
nores de 1'onla Grosga, ág 8 
e meia horas da noite de 11, 
quinta-feira, no Eden Thea- 
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O eminente cirurgião dr. 
FRANCISCO BURZIO 

que o eminente e vénerando 
cirurgião dr- Francisco Bur- 

(CONCLUE NA O.a PAGINA) 
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ÕSAS DA MORTE*,— CAI) A VEZ MAIS GRAVE A SIT 
UAÇAO SINO - JAPONEZA 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não r.offrerá dores 

ALL1VIA AS COLICAS U TER1NAS KM DUAS HOliAS 
Emprcga-sc com vantagem 

para comualer as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menslruaes, após o parto, 
Hemorrhagia:, e Dores nos 
Ovarios. 

E* poderoso calmante e re- 
gulador por excelleneia. 

FLUXO SEDATIXA, pela 
sua comprovada efiicacia e 

receitada por mais dc 111 "00 
p-.edicos. 

FLUXO SEDATINA encontra-se cm toda a parle. 

í/5«? n 
rifiâ 

LONDRES, 10 (D.) — Ser- 
iço telegraphico para a im- 

prensa local informa que ho-1 
je pela manhã 33 aviôe;, em 
ordem de conibale, e do go- , 
verno dc Nankin, voaram in- 
Ostentemente sobre Han- 
Ken, fazendo demong,trações. 

zem em Ioda parle, cludia- 
dag por milhares de egtu- 
danles que prorompem aqui 
e alli em doestos ao Japão 
e ás suas autoridáVjé.s, e nao 
se tem mais nenhuma duvi- 
da que a golução pelas ar- 
mas será a única. 

SHANGAl, 10 (D.) — E 
cada vez mais delicada a si- 
tuação. As demonstrações 
anti-nipponicas se reprodu- 

Jl 

Quem é que não quer fazer 
suas compras com vanlagem 

de 30 até 50 por cento? 
-- Pois <V. S. encontrará — 

na 
LOJA AMERICANA 

LONDRES, 10 (D.) — Es- 
lão chegando seguidos des- 
pachos tc'.egraphico« do ori- 
ente pondo em fõco «[iie, in- 
evitavelmente, haverá, dentro 
dc breves horag, o rompi- 
mento de hosliIidadc> entre 
a China e Japão. 

A China, segundo s'c rela- 
ta, já conta com I milhão o 
209 mi! soldados para lutar 
contra o Japão. 
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FAZEM ANNOS HOJE: i 

— O distincto cavalhoira 
^r. Antenor Alves do Moire, 
tionre lo serventuário dn Jua 
tiçn em Itfiiacoca, distiiotü 
de Ponta Grossa, onde é nos 
so presado assitínanle. 

— O distincto jovem Cân- 
dido de Mello Júnior, talen- 
toso estudante, fillio do aca- 
tado cidadão sr. Cândido de 
Mello. 

— Os distinctos jovens 
Romeu e Juliefa, irmãos ue- 
meos e filhos do conceitua- 
do cidadão cdl. Frederico 

Nogueira, abastado industriai 
em Imbituva •c nosso presado 
assignantc adi. 

— A graciosa menina üdet 
te Cury, dilecta filha do sr. 
David Cury, acreditado com 
nierciante em Imbituva e nos 
so asgignante aili. 

— A exma. sra. D. Ar- 
gentina Nogueira Babis, vir- 
tuosa esposa do sr. João Au 
gusto Bahlg Pupo, acredita- 
do commerriante em 1 «(gea- 
do Bonito, onde é nosso ore 
sado assignante. 

— A exma. sra. (Ia. Bertba 
Wagner Pudles, virtuosa con 
sorte do s'". Júlio Pudles. 
I). Yolanda Taques Agner 

Registra-se hoje a data 
genethliaca da exma sra. D. 

0% 

Yolanda Taques Agner, vir- 
tuosa esposa do sr, Areosto 
Agner, probo Collector d 

Rendas Federaes da cidade. 
D. Yolanda é figura proe- 
minente da sociedade ponta 
grossense. ' 

— O distincto 
meu Mattar. 

jovem P.c- 

UMA DESCOBERTA CUJO; 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RÉIS 
A "Loção Brilhante" c o 

melhor especifico lonico pa- 

VIAJANTES - 

Augusto Justus 
Com sua exma. família, 

seguiu ante-hontem para A ■ 
Paulo, em viagem de recreio, 
0 sr. Augusto Justus, acre- 
ditado commerciante desta 

praça, socio da respeitável 
1 irina J^Alua e c:ia-« e, e 

menlo de marcado destaque 
em nossos círculos sociaes e 
políticos. 
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ra as affecções capilares. 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E uma lor- 
mula scientifica, cui® ^egr^' 
do foi comprado por 2(Mi con' 
tos de réis. 

E recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana 
lisada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil- 

O Snr. tem sempre o cui- 
dado de trazer limpas as, 
suas mãos". Éjustó. As mãos 
sujas, aKHn dc desagradá- 
veis, são perigosas á saúde. 
Mas refiicta que não são 
apenas as suas mãos que se 
sujam; estas o Snr. as vè; 
no interior do seu corpo 
ha tambern orgãos que se su- 
jam; estes o Snr, não "vê", 
(nas "sente" que e tão 
sujos. 
*J seu apparoího rir;.!, po. 
exemplo, accürr.ula Impure- 
ías que prejudicam seri. - 
mente a :,ua ■ r údc. 
Fazendo usa < í íFi.A/JTO' 
la Casa 

□ 
■ li 

gue-se trazer os rms e todo 
o apparelho renal limpos e 

»desinfectados, evitando-se, 
assim, males presentes e fu- 
turos. 

HELMITOL toma-se fácil- 
mente, como uma limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
em agua com assucar. 
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' (!as Estados dc Sao Paulo — 

Minas c Pernambuco no v:i]or }0t;ii de 5005000 e 
'ííSvticipam de 8 sorteios «nualmente, pelo plano (ATA 

— vende a prestações de 205000 nensaes — João E- 
V lla C0'ta - AGENCIA ifENNER - 

Com o uso regular da "Lo- 
ção Brilhante"; 

|o Desapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasilarias- 

2». — Cessa a queda do 
cabello. 

3". — Os cahellos bran-. 
rcos, descorados ou grisalhos, 
voltam á côr natural primi 
tíva, sem ser tingidos on 
(pieimados. 

4n, — Detem o nascimen- 
to de novos éabellos bran- 

5°. — Os cabcllos ganham 
vitalidade, tormando^se lin- 
dos c sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A, "Loção Brilhante" o 
usada pela alta sociedade 
Jo Sãc Paulo c Bio. 

A' venda cm todag as dro- 
garias, perfumarias e phar- j 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 
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«PROMOVENDO O 
BACHAREL JQSE' BURLE 

RIO, 9 (D.) — Por decreto 
assignado hoje, na Past-: da 
Justiça, foi promovido por me 
reciniento, o Juiz de Mcnore : 

bacharel José Burle Figueire 
do, para o lugar de desem- 
bargador da Corte dc AppeU.i 
ção, do Dislricto Federal. 

Luiz Picolli 
Acha-ge na cidade, onde 

já residiu por algum tempo 
e conta com vasto circulo 
dc amizades, o conceituado 
industrial sr. Luiz Picolu, 
ora residente no Rio Grande 

do Sul. O sr. Picolli dis- 
tiuguiu-nos com gua amavel 
visita, em companhia de nos 
so presado amigo e acatado 
industrial ' desta praça sr. 
Pauio Canto. 

Visconde Charleg 
de Laguisse 

Procedente de Cândido de 
Abreu, onde possue grande 

propriedade rural, passou 
pela cidade, ante-hontem, 
com destino á Europa, o Vis 

conde de Laguisse, que ha 
muitos annos reside no inte 
rior do Paraná. O illustrc 
aristocrata fraimez, segundo 
fomos informamos, vae pas- 
: ar um anno em seus castel- 
los de França. 

Arthur Gomes 
Para a capital do Estudo 

seguiu ante-hontem o sr. Ai 
thur Gomes, acreditado e 

■ conceituado industrial aqui 
re ddente. 

Cél. Bernardo Savio 
1 Para Curityba, a ncgocios, 

seguiu o cél. Bernardo Sa- 
vio, conceituado proprietá- 
rio e influente político pon- 
tagrossense. 

D. Antonio Mazarotto 
Vindo de Castro, onde es- 

teve durante vários dias, en 
contra-.se novamente em i'- 
Grosga S. Revma. D. Antô- 

nio Mazarotto, piedoso e il- 
lustre chefe de nossa Dioce- 
se . 

Reportando-se á soltura 
de José Mussi, um dos im- 
plicados no roubo da A 
Vencedora", desta cidade, um 
articulista que envia noíl- 
-■iag de Ponta Grossa para o 
"Diário da Tarde" ar  
tou o ensejo para dar 
á sua já suspeita idiosyncra 
cia contra o Dr. Ercilio Al- ■ - e res- ves dc Souza, integro 
peitavel Juiz de Direito da 
2." Vara. Não teriamos na- 
da com isso e a isso) nao 
nos reportaríamos, se não 
fôra o caso de persistir liiu 
jornal de Curityba em ata- 
car a honra de um magis- 
trado de Ponta Grossa, ci- 
dade onde o DIÁRIO DOS 
CAMPOS tem sua sédie. Ac- 
cresce ainda a cibcunistan- 
cia de termos conhecimen- 
to seguro de que o crime 
que, malevolamente, foi im- 
putado ao austero magisti a 
do é falso. Com effeito, co- 
nhecido cavalheiro aqui re- 
sidente nos asseverou que 
tinha sei en cia absoluta, por 
informações de parentes da 
própria jovem d a d a 
como infelicitada, que ella, 
quando entrou como empre- 
gada para a casa do Dr. Ei 
cilio, já era mulher que co- 
nhecia, theorica e phygicía- 

mente, até mesmo aos segre- 
dos da aleovitice! 

B gó portpie essa jovem 
deu cabo da vida na casa do 
Juiz, querem-no conservar 

a paia u | pemianentemcute no pelou- 
aprovei- | rinho da opinião publica com 

lar vasão uma pertinácia que ja esta 
tomando corpo de vingan- 
ça oriunda de algum facto 
que não pôde ser revelado! 

Igso é simplesmente re- 
voltante! E depõe até mes- 
mo contra o jornal empe- 
nhado em tão negregada 
campanha diffamatoria. 

Se o cago da jovem Ar- 

mandina está pendente de 
julgamento,, porque oi ira- 
cundo articulista não aguai - 
da o pronunciamento do tri 
bunal competente para de- 
pois traçar os geus conunen- 
tarios'-' Porque tanta afoite- 
za e tanto interesse em vci 
o Dr. Erciiio condemnadü/ 

No caso de José Mussi, o 
Juiz nada mais fez que in- 
terpretar a letra da lei. El- 
la diz que contra um com- 
merciante não deve ser de- 
cretada prisão preventiva. 
Ora, Jogé Mugsi, seja ou nao 
seja ladrão, crime que nao 
lhe pôde ser imputado senão 
quando seja concluído o in- 

quérito ou Processo 
está envolvido,, e 
ciante ha muito t0 m 
Ponta Grossa. Porta]' 
da ha de condemnav , 
o juiz na mterpretaçae 
deu á lei. Ou ^erá que p 
ticulista do Diano .J 
de" pretende insinua 
Dr Erciiio Alves de 
tem interesse Part,cl,

l 
ver José Musgi em ' ^ 
de'? Isso não seria ou 
já seria sandice. 5! 

Esges commentarios j,, 
opportunos e nao i 
deixar de ser feitos, ^ 
aggravo da magistr- 
Ponta Grossa, que o ^ 
cilio representa e reiça vjüaaj   . r jnv 
tará emquanto estiver ^ 
tido em suas honrosa 

! ções. 
FJ se o articulista sUf.'' 

interesse 
' .'íií 

í salino tem nueii^, ^ 
ciai em atacar ao ,( 
Juiz da 2." Vara, 
que nós temos interess 
ticular em defende 
que, p 
se edita 
estamos sempre " i 
para defender 

' que, porém, como jorHlMi 
em Ponta P k 

IJUia u1-*-  - 
dadão respeitável 

<4^ 

-j**, m ■■ 'i/-. 

E' o mèo la providencia quando sentirdes 
as vossas jorças alquebradas. 

E' o remedio das senhoras e senhorilas. 

COfíBillE US MOLÉSTIAS 00 UTERO E OVAMOS 

tiauao respciia.v. sLim 
em Ponta Grosga e Q 
injustamente atacai dj 
qualquer jornal, de 
ha ou de onde quer 
ja. ~ dei'' 

E é essa a raZ110,: fie* 
commientarios, que^ a" ote)i 
como expressão de 1 ^; 
contra o desrespeito 6(t 
Juiz digno do ac. , 
e do respeito de t0'1^ 

O nosso illustre co ^ 
sr. João FemHodes.^jjH 
tor da succursal do (J< 
da Tarde", que e ^ A 
lheiro de elevada 
de, não devem, P ^ 
consentir qlie jo a . f 
continuasse na «ua 
faina. 

*1 /5 i».á 

.i-- 

Sedas 

palpitante successu 

M QiL,r í u na bôs re- M 
— íf ção? 

¥à ao 

TS> ^ US) Ê9h ÜN-l-x «-U rSv. iZ-K SFví 
f \ IfÍ? ~ '   

ua lã ('o.\'ovembrr,Numero 

4-?mnriftLGri»:Atfgnso Von L. a - •> > i • •'" t         ■     I ■iririfiniinrr-n-rir 

| Esmerado serviço a "la mi nute". Cosinheiro perito, di 

plomado na Allemanha, rc-ccm-contractado. Os melho 

res e maig variados petiscos. O estabelecimento conser 

za-se aberto até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar-restaurant que or gulha a cidade! 

fw 
yy. 

COja. 

*<4 

wf 
<xr^- m . rm 

De 

c 
Cí 

es o 
marrante □ i. 

OW : 

na 
:üs rt 9 

«M 

r ia ia A. 
um t onn 

m 

>r -h ■ • ■ \ c-f 

mi- 

mz 
h* 

 .y 

wr- /fraBSEfflBSaai 
^■-aasiiiUMiwiiniiiriwW111 

nlirn 112 s o Cr, lia 

ÍAVv-r / 4 r 

lê- 
lil ÍÃ G; - - « « L I 

P 
í.' 

cures jisaorobrc-: as! 
L 

ffaisftiirísi 
||iiii nrnr • —uu^,  

Vejain a esposiçãc nrs, swas vUirlnes 

r. niitt 35 PiBti BrfSSI Ü. RB" F®*? (B8IÍÍ8 

Pp ;fg (CBsp BlIW RlWiB 

Recebeu Undissnno e criçRfisl sortirn ní.^ dc 

ras írgleitas e naclona-ss pa-n o m /emo. 

m 



PONTA ürKUa^n v JL r\.~x J-íxxixxj 

& 

«:3 

Actos Ofticiaes 

Prefeitura Municipal «Se p. Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 2 DE JUNHO DE 193(5. 

Direciona de Cnn abflidaae 

c ai x a 

Reabriu sua» portas i?ua 
7 de Setem bro (defronte 
ao Renascença) Está liqui 
dando o stoK salvados do 
incêndio e espos a' venda 
sortimonto novo e ündissi 

mo visitem a 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nae. do commercio 
sellos no aviso de coti. 
idem ídem transf. de saldo 

RENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

RENDAS INDUSTBIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Maltas Diversas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

|700 
§700 

14.1111300 

18400 

5531200 
191§200 

40Ç500 7841900 

1181000 
65§000 
751000 
961000 3541000 

2571500 

3.3728000 

1.1198600 
898800 

400$000 
78000 1.0108400 ü.384Ç8oo 

' 20.5008500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Despendido por diver''l,s 

verbas conforme fls- do mez 
p- P- 

Idem.-idem 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns.. 
479 _ Mathan Marcado 
508 — Lascinio Carnagcia- 

ii. 
477 __ Aristdes M. Araújo 

EVENTUAES 
Sellos nos avsos de cobs. 

e transf. saldo 
Laudelino de Miranda 
Portaria n.0 50 — Cheque 

numero 2.681 

BALANÇO 

14. ò28$300 
3.0058000 17.6338300 

508000 

508000 
1508000 2508WÍ 

18400 

288800 3082 ,0 

"2.Õ878 01 

Saldo em caixa: 
2.5878000 

20.500851 0 

Galeria oas í"leias 

            m i m i h-h-w n u 1111111111111111111 """ 1 

h perigo min a 

Soldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellog no aviso de cob. 
commissões de cob. 

Banco Nac. do Commercio 
^cllos no aviso dc cob 
despezas c. protesto titulo 

n." 455 

RENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 
Matricula de Vehículos 
Alvarás e Ambulantes 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçamento 

RENDAS INRUSTRIAES 
' Renda do Matadouro 
Receita Extraordinária 

Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

3 DE JUNHO 
2.58 7 8 l)'K) 

8700 
88000 88700 

8700 

258800 268500 358200 

1.3008800 
108000 

228000 1.3328800 

188500 
1308000 
3848000 
1508000 6828500 

QUANDO TEREMOS O NOSSO DEPOSITO DE INFLAM- MAV EIS? 

,A catastrophe que se re- 
Sistrou, ha poucos dias, era 
uurityba, deve ficar troando 
eternamente nos are& como 
ünia advertência contra o 
desleixo para com a falta dc 
^e8urança da propriedade e 
da vida do publico. Deve, 

! Sobretudo, consistir uma so- 
«mne advertência contra a 
'8llã de depositeis de inflam- 
"laveig nos centros iiopulo- 
sos. 

i ,Aqiii, por exemplo, em 1' • 
grossa. Não ha nesta segun 
da cidade do Estado um de 
Posito de inflnmmaveis com- 
ttnim, publico, arredado rio 

centro, em local bnde não | 
represente um constante pe- 
rigo contra dezenas e até 
centenas de vidas. O que te- 
mos aqui é um sem numero 
de deposites particulares de 
toda a especie de inflamina- 
veig, gazolina, polvora, fo- 
gos de artificio c até mesmo 
dynamite, espalhados por to- 
dos os recantos de nossa 
"urbg". Na rua Dr. Colla- 
res, numa antiga garagem, 
bem defronte de nossa reda 
ção, por exemplo, existe um 
desses depósitos. Não sabe- 
mos de quem seja, mas vemos 

constantemente serem rie- 

4.5588060 

1.1668300 
218200 
9$000 1.1968500 7.7698800 

10.3928000 

DE 1936. 
DESPEZA ORDINÁRIA 
despendido conforme folhas 

de pessoal de congerv. çuo 
de estradas, referentes au 
mez p. passado 

Ary Ayres de Mcdlo 
10% s. cobrança da Divi- 

da Activa, conforme reque- 
rimento n.° 1.302 

Chéquc n." 1.542 
CONTAS CORRENTES 

Banco Franccz c Italiaro 
pelas cobs. dos tilulos as.. 
537 _ João Clock 
534 — Arliudo Caldeira 
542 — Antonio de Castro 
559 — Alexandre J. Kar.un 

Banco Nac. do Cammev ia 
Idem, idem 
455 — Gustavo Mansihii 
472 — Gcncrozo Almeida 
512 — Jorge Ferreira da 
Cunha 
381 — Helladio V. Correia 
470 — Henrique Benscb 
483 - Clemenlino P- Sanlps 
despezas jirotesto recebido 

do emittente do titulo n. 4. 5^ 

4.9918700 

1.4158000 

758000 
508000 
508009 
591000. 

60«000 
508000 

508009 
1008000 
1008000 
208009 

25880(1 

2258000 

EVENTUAES 
Sellos nos avigos de cobs. 
Comraissões de cobs. 

BALANÇO 

18400 
88900 

4958809 

98490 

3.3458100 

m 11 c Ü 11 *■« 11 M i m H n 1111 !">■ 11111 a 11 r! 
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prmpwrrime â5 
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coce/râs 

positadas e retiradas dalli 
innumeras caixas de gazoli- 
na e kerozene. O proprietá- 
rio, de resto, não tem culpa 
alguma de guardar abi o in- 
flammavel, de vez que não 
ha um deposito publico, mu 
nicipal, para esse fim, e uma 
lei severa que prohiba a re- 
tenção de taeg e tão perigo- 
sas mercadorias em depósi- 
tos sitos no centro da cida- 
de. Quasi todas a» casas 
cominerciaes de Ponta Gros- 
sa, aliás, têm os seus depo- 
sitas de inflammaveis próxi- 
mos aos seus estabelecimen- 
tos. Isso eqüivale dizer que 
quasi cm cada esquina cja 
Princeza dos Campos uma 
ameaça terrifica espreita a 
população. 

Ora, antes de muitas vidas 
serem sacrificadas, cuide- 
mos de levantar o nosso de- 
posito de inflammaveis. O 
sr. Albary Guimarães, illus- 
tre governador da cidade, 
que tem sido um prefeito 
que não se tom descurado 
de forma alguma nem dos 
grandes, nem dos pequenos 
problemas citai li nos, não só 
havia cogitado, mas havia 
mesmo determinado provi- 
dencias para a constnicção 
desse indispensável própria 
municipal. Succedeu, porém, 
que a Gamara Municipal de- 
liberou patrocinar a inicia- 
liva, estudá-la, analygá-la, 
digduti-lSj e Pão sabemos 
que mais. O preclaro gover 
nador priucezino ficou, as- 
sim, desarmado. E a Gama- 
ra d|iS.gülveu-|Be sem ouidar 
do assunipto. Naturalmen- 
te, os illustres vereadores 
não acreditam em falalida 
des. O sr. Adriano Paiva 
também não acreditava... 

É.o cago está neste pé. 
Queira Deus que até que a 
Gamara se digne de volver 
nr ■. ente a sua attenção pa 
ra o grave e importante pro- 
blema, nenhum deposito vá 
pelos ares, espedaçan-do vi- 
das, como succedeu na capi- 
tal. Se igso, porém, gucce- 
der, a culpa não será de 
uma única pessoa: será de 
um orgão do góverno muni- 
cipal: da Gamara. 

No caso, o nosso dever cs 
tá cumprido: de clamar con- 

SALDO EM CAIXA: 
3.3458100 10.3921000 

Confere 
JOÃO SERIGHELLI 

f i ni Vi imm ■ ■ ■  

A V 
SITUAÇÃO i 

DA 
infancia melhora 

LUIZ DE ABREU 
2.° official 

-fr-H' mim 'H"» 

POTREIRO NA RONDA 

1 
Aluga-se uni Potreiro, com 

7 alqueires, situado na Ron- 
da. Trata-se, nesta cidade, a 

De alguns annos a esta 1 rua SanfAnna, 53. 
parte a situação da infancia 
tem melhorado sensivelmente 

l 

VISTO 
SILVIO F. SILVA - 

D1RECTOR ■ 
>4-w-ii 1 M I I I I I I I I I I I I n» 

ra 
J. (Oi g siiralei- 

no nosso jmiz, graças aos es- 
forços da assistência publi- 
ca e, também, graças ao ines- 
timável concurso dn clhsse 
médica. Muito bá, ainda, a 
realizar, especialmente no , 
tocante á educação das mã- 
e8. 

A propaganda soiire a ma- 
neit a de alimentar os bêbês 
já conseguiu attingir grande 
numero dellas, sobretudo a> 
que vivem nas capitães e ci- 

-—oOo— 

ira a falta do deposito de in 

flammaveis e dc advertir o 
perigo alarmante que isso re 
presenta. Cumpram agora os 
vereadores os seus deveres, 
á semelhança do que ha mm 
lo tempo procurou fazer o d1 

gno prefeito municipal. 

dades de maior população. 
E' indispensável, entretanto, 
proseguir nesta cruzada fa- 
zendo que aprendam a evi- 

tar as diarrhealsi, resíionsil- 
veis pela maioria dos ohi- 
tos dos laetentes, bem assim 
que não deixem dc appebar 
para um medico especialista 
Iqgo que egta desordem se 

manifeste. 

Em gera1, os pediatras^pres 
crevem regimen alimentar, 
os caseinatos dc cálcio e o 
Eldoformio da Casa Bayer. 
Este ultimo medicamento uno 
só combate a diarrhéa das 
creanças, como dos adultos, 
com a propriedade de auxl- 
üar a restauração da imifosa 
intestinal. 

li li IV' 

su. EMPREGADOR: - V. S. ESTA REM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
L HO7 TEM O LIVRO EXIGIDO? GONHECED 
ACTÓ 1)0 SR. MINISTRO DO TRABALHO DE"1 

DE AGOSTO, ETC.? CONSULIL A 

íl" 

De Bello Horizonte, ade-antada capital de Minas,. Gê- 
raes, recebemos o expressiv o atteslado que damos crq se- 
guida ' . 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas 

Cordeaeg Saudações 
Esta tem por fim dizer a V. S, que seguindo o'côn- 

.•eiiio"dado por um meu irmão, usei para com os nieüsqie- 
mieiina mie padeciam de rouquidão e bronchite o assom- 
broso remedio PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 
sempre galisfactoriartiente . Encantado com a ouratfeli- 
cito-vos pela feliz ycmcepção deste preparado.. 

Com estima e consideração, 
Am", e Ob". t 

Nilo de Freitas Confirmo este atteslado. 
Dr E L. Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 

Licença n°. 511 de 20 de Março dc 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA - PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parte   

Kí 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

BRrtSti 

V S E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Ura. de Seguros 

0,0' srees 
AGENTE-PROCURADOR: ERNANT 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 

LEITE MENDES 
C aixa postal 146 

COMMERCIANTES, SRS. 
SwwraisC 

-i 
IN DUSTRIAES, 

ROS, 
FAZENDEI 

sao 
para 
em 

Precisam destes auxílií- 
res. São extraordinaria- 
nienlc fáceis para se 
aprender contabilidade; 

livrog dag multidões 
consullas; já estão j 

6a. edição, encarxle-l 
nados. Preço: àntes,! 
348090; agora, 258000.1 
Desejo que no Bragilj 
todo» o possuam; terão j 
um professor em casa> ] 
Façam pedidos nas li- 

vrarias ou ao seu autor, ITof. Jean Brando, São Paulo, 
rua Costa Júnior, 4. Dá explicações e lições por corres- 
pondência, para habilitação á profissão de guarda-li- 
vros em 4 mezes e diploma dc hnbiiitaççao, mesmo ás 
pessoas sem preparo. Engtn a melhor que professoi u> 
aula. Peçam prospcctos e diga em que jornal leu <-SU, 

O 
guarda- 

(LIVRO S 
f-MODERNO 

annuncio. 
Representante 

Srs. Moro 
Papelaria 

Rua 15 

em 
& 

Ponta Grosga 
Martins 

Ufiiversal 
N". 31. 

V 



'Plm W ■ 3-0-41 CINE THEUTRI RENÍSOENÍÍ 

i * . ~fc 

HOJE   quinta-feira 11 de junho de 1936   HOJE 6.8 feira 

A's 8.30 hora« 

Na tela: 

Platéa 2|000 . . No palco: 

VOZ DO MUNDO, 44x36 
Jornal 

NA PAZ DO CAMPO 
Desenho 

Doida oíld Wa 

Festival em beneficio da 
"Caixa Escolar Professor Ce- 
gar Martinez", promovido 
pelos alumnog da Escola de 
Applicação e Jardim da In- 
fância da Escola Normal. 

Primoroso filme da Paramo unt Pr dcia Eíiis, Cé- 
sar Romero, Larry Buster C rai, >nem Leão) e 
  outros. ——  

Sabbado 

f» k 

n 

G 

3.° feira Um programma duplo daqui... 

Eu s^í 

Tudo 

AQORfi R OmPRÈ: 

Drama vigoroso da Univer- 
sal oom Ohester Morris, Ro- 
dhelle Hudsón, ígabel Je- 

well e e Ralph Mórgan. 

Paramount, com Shirley J'e mple e Gary Cooper, 

: AMímE L5TA NOITE 

Opereta com Jeannette Mc. Donald e Maurice Chevalie1" 

O CACHORRO JLOPO 
FINAL 

No palco: 

i 
t •V 

F ' 
Lz 

A 

I 

Na próxima SOIRE'E DAS SENHOR TTAS: 

^ PpquEna mais 

rica. 1n Mcndr 

an: 
Hua 

No palco; 

Ze> 
r>í 

O 

4Í. Grandiosa extreia desge famoso humorista e folkiorista 
* brasileiro jà applaudido em Buenos Aires e Mentevidéo 

T Vide programma do dia- 

J 
! t-w-t-pg 11 m 11 n n ti 1111 

Um filme finigsimo e gensa- 

Com novas piadag e pa- 
lestras. t 

i 

H.K.O.-Radio com Myriam Hopkins e .Toei Mc. Crea 

  5.8 feira   

   . Min.     
I I I I I I 1 I I I I 1 I -4+1111 I I 11 - - 

Domingo   2 sessões. 
Producção de Robert Z. Leo- 

ír 

"R 
Ba 

r0' Min 

1 
e todas a-, i)rincipaes capitães brasileirag. 

BX1TO GARANTIDO cional da soberana METKO Tudo pode Acontecer 

54 Um GABLE comediante, ele gantissimo, dynamico. 

tm nome lia 

bar 3cracla 

'aGAMENTO T)O.SI VENCIMENTOS DOS 
"FCTORES ESCOLARES 

; sr. 
; . . tu, reg- 
i ..edido de in- 
f, .v., feito pelo »r. 
'l'hompson Flores, sobre o 
atraro no pagamento dos 
xcncimentos aog igpectores 
rio ensino secundário, rela- 
tivos aos meze» de Dezem- 
bro <!o 1' , Fev Ttar- 

ço e Abril lo-u P • 
longos esclarecimentos a res- 
peito, declarando, em resu- 
mo, que o atraso decorre ex- 
clusivamente em virtude dos 
procesgos burocráticos em- 
pregados no andamento dos 

respectivos papeis tanto no 
geu ; icprio Ministério como 

Grossa 

fecei^eFeí... 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) 

tro. 
1." PARTE 

Será enscenada, pela pri- 
meira vez, a interessante co- 
media em 2 actos SOLThl- 
RONA, original do theatrolo- 
,o paranaense dr. João Fa- 
rani Mangur Gueriog, com 
seguinte distribuição: 
' ima ... V: - . liranda . 

a 

.vjii cas. 

isiç. sim, 
iíP 
ÜÜ é!? 

4V, 

(CONCLUSÃO DA l.« PAG.) 

zio goza, merecidamente, de 
largb congideraçãd da socie- 
dade pontagrossense, elle, o 
escroque, procurou tirar pro- 
vento criminoso disso, pro- 
movendo um banquete ao il- 
Justre operador em seu reg- 
taurant, annexo ao cinema, 
cobrando elevada quota de 
cada um dos commensaeg e 
consumindo o produeto total 
ou quasi total do banquete, 
tanto que até hoje ainda não 
pagou a champanha que com 
prou do sr. Chede Buffara e 
cujo valor vae além de 500*! 

* » 
Poderiamog dizer muito 

ruí ls. Reproduzir a escau- 
paloga chantage que José 
Pierrc não trepidou em ap- 
plicar em seu proprio cOn- 
conhado, Vicente Pansardi, 
roubando-o até deixal-o na 
mi serial 

Mas não proseguiremog, 
por agora. Para continuar 
ecu tão nauseabunda necron- 
sia, mister ge faz alguns di.is 
de ar puro e de espera que 
o pútrido cadavor dê algum 
•igual... 

)r essa razão que 
; de procegsu;- 

V E' porque um 
o merece que 
um processo, s ■ 
forem a, inér; 

'innias que levai:í r 
nós outros. José Pi 
IO estrangeiro e como 

delinq ente contumaz, v o 
só vive de expedientes, de- 
veria ler o mcsipo destino 
de João Casgiano, com quem 

E 
sistin 
Pierr 
que 
movi 
quae 
ag ca 
contr 
re, cc 

sempre sc*solidarizou e cuja 
victoria gempre almejou. 

E, já que surgiram óbices 
mar a um pirocesso, vamog 
iratar deste caso daquella 
maneira que também no; 

rve: dente por dente, olho 
por olho. 

* =!: * 
O publico pontagrogscnse 

o que deveria fazer era ge 
abster de freqüentar a casa 
de diversões pertencente a 
tão repellente indivíduo. 
Quanto muito, a ida alli só 
se justificaria em festivaeg 
para fing caritativos. Temos 
um cinema mais moralizado, 
que nunca exRbc filmes por- 
nographicos para menoreg, 
com mais attrahente pro- 
grammação e que merece, 
por todos og títulos, a pre- 
ferencia da culta platéa prin 
cezina: o Cine Theatro Ue- 
nasceça. 

c if i   
Gertrudes 
'Annibal 
Thereza . 
Guerino . 

Nair Maco '/.■ 
... Eslher França- 
  Ofir Skrobot 
.... Celso Santos 
.. Avani Wcrneck 
João Harquemberg 

esta, oiuto 
: -citar os 

AUE pressa 
vae? V. • ., . . 

preços do , 
— ra presente da — 
LOJA AMERICANA 

O Gol: o .,n 'Anna con- 
v da ; 1 iM;:. srg. paes do 
rcu,-} duomos c mais pessoa;: 

Caravela .... Maria Pimpão 
2." PARTE 

Grandioso acto variado 
1 - Apresentação pelo pre- 

■idente do Centro de Cultu- 
ra "Julia Wanderley". 

2 - Fantagia do Hymno 
Nacional, pela sta. Clotüde 
Bapinola. 

3 - "Sorriso, cidade bella ", 
pelo Chorinho. 

4 - Declamação - Em ca- 
minho do sertão - pela sta. 
Maria Gentil Pimpão. 

5 - Samba de moça - Ra- 
paziada do Braz - pelo Cho- 
rinho. 

ias a visitarem ra 
o de flores artificl- 

ves, «ue estará aberta no 
mesmo estabelecimento, nos. 
(tiag 12, 13 e 14 deste mez, 
das 8 horas ás 11 da manha 
e das 14 ás 19 horas. 

A DIRECTORA 

6 - Bailado. 
7 - Tango "3 irmãs", pela 

sta. Neusa Skrobot, ycõm- 
panhada de piano e violino 
por Emilia e Fielix. 

8 - "Frasquita", de Letinr, 
por «axophone e piano - Me- 
lilo e Clotilde." 

9 - Samba - Teu retrato 
entrou no samba - pelo Cho- 
rinho . 

1(1 - Declamação. 
11 - "Nossa embaixada 

chegou", pelo Chorinho. 1 rv TT^ ■ ; ,, .v -.- .. - i uiõ nuuiero - íj-wií 
presa. 

Programma do festival in- 
fantil, artistico-escolar, que 
a Escola qe Applicação rea- 
lizará no Theatro Renascen- 
ça degta cidade, na noite do 
dia Í2, co i inicio ás SVz ho- 
ras, em caeficio de sua 
caixa esc lar. 

I.8 PARTE 
JARDIM DA INFANCIA 
1 - Salada - Dansa por di- 

versas crianças. 
! 3 - Bonequinha - Dansa 
i por diversas criançasS 
1 3 - Dansa - Canto e dan- 
■ sa - Vera l*. Mello c Rita 
Fonseca. 

2." PARTE 
ESCOLA DE APPLICAÇÃO 

1 - Quadros vivos - Alu- 
mnos do 3." e 4.° a"nos. 

2 - Bailado zingaro - Can- 
to e dansa - Divergog alu- 
mnos. 

3 - Menina do 
Dueto - Antonão e 
parecida Xavier. 

4"- Rec:-.-' ~áo 
Aoel - Marcha • 
Mala. 

cinema - 
Maria Ap- 

Bepsson 

O DR. AGOSTINHO 
BRENNER 

Depois de uma ausência (K 
muitos dias desta cidade em 
contra-se novamente aqm 
dr. Agostinho Brcnnei. iRus 
tre e competente nieuico- 
operador, que fôra á capilm 

'''o'dr. Brenner, embora 
moço, degde logo após o seu 

W-f" 

Mü 

Valsa - Nancy, ó - Canto 
Starke. 

6 - Lagrimas de Pierrot - 
Dueto - Odetle Justus e Ap- 
parecida Xavier. 

7 - Gostava de você - Sam- 
ba - Laurdes Arruda. 

8 - Rigog e risadas - Fox 
- Diversas aiunmas. 

9 - Scena caipira - Sapa- 
ieado - Grupo de alumnos. 

10 - Uma cousa louca - 
Marcha - Maria Apparecula 
Xavier. 

3.* PARTE 
1 - Passagem das dangag - 

Um grupo de alumnos. 
2 - Vou casar lá no Uru- 

guay - Duejo - Lourdes Ar- 
ruda e Nacin Bacila. 

3 - Dansa espanhola - Can- 
to e danga - Divergos alu- 
mnos. 

4 - Cadê Mimi - Marcha - 
Leony de Paula. 

5 - Canto - Nancy Starke. 
6 - Barcarola - Dueto - An- 

tônio e Apparccida Xavier. 
7 - Jardineiro do amor - 

Marcha - Mariana Maia. 
8 - Bailado polonez - Di- 

versos alumnos. 
9 - Canto - Nancy Starke. 
10 - Pequena cantora — 

Opereta - Diversa; aiumnas. 
Programma do festival eg- 

, . : vo, t realizaí-gé no Par- 
que Infantil mi manhã de 
sabbado, pela Escola Nor- 
mal e grupos escolares: 

1 - Desfile das egeolas - 
marcha à Ponta Grogsa. 

2 - Gymnastica - Escola de 
A ilicr.ção Annexa á Escola 
Normal. 

3 - Gymnastica - Escola 
Normal. 

4 - Corridas de centopeia 
- Escola de Applicação e Gr. 
Senador Correia. 

õ - Bola ao tunnei - Esco- 
la de Applicação c Grupo 
Senador Correia,. 

6 - Corridas de agulha - 
- Escola de Applicação e Gr. 

M 
mm 

'tm-: 

nard com Clark Gable, Cons- 

tance Bennett e Billie Burke 
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Cada comp( 
oito esta «nv 

laolc" papel 

ingresso na vida profissio- 
nal acreditou-se pela sua 
cultura e competência, fir- 
mando-ge de modo lisongei- 
ro em todos og centros onde 
clinicou. 

Aqui mesmo, chegado, ha 
apenas um anuo, o illustre 
cirurgião já conta com nu- 
merosa clinica, o que attesta 

a estatigtica que abaixo pu- 
blicamos. 

Negse curto lapso de tem- 
po o dr. Brenner fez, nada 
menos de 121 intervenções 
cirúrgicas, com rara felici- 
dade. . , , 

Dentre esgas, 68 pacientes 
eram do sexo feminino e 53 
do sexo magcnlino, havendo, 
no total 57, indigenteg o que 
serve para demonstrar o es- 
pirito, humanitário do joven 
medico. 

Senador Córreia. 
7 - Corridas de ovos - Es- 

cola de Applicação e Grupo 
Senador Correia. 

8 - Corridas cm distancia 
- Escola de Appücação e Gr. 
Senador Correia 

!) - Salto em altura - Es- 
cola de Applicação e Grupo 
Senador Correia. 

10 - Partida de bola ame- 
ricana - Escola de Applica- 
ção c Grupo Senador Cor- 
reia . 

11 - Voliey-ball - Escola 
Normal de Ponta Grossa e 
Cnrityba. 

Na Santa Casa, da qual o 
dr. Brenner é cirurgião des- 
de Maio corrente, por deli- 
beração unanime da directo- 
ra daquelle estabelecimento, 
foram feitas por elle 93 ope- 
rações, sendo as restantes 
fóra dalli. 

O illustre operador reabri- 
ra hoje o seu eonguitorio, e 
como de costume, continua á 
disposição dos pobres, a 
quem prestará serviços gra- 
tuitog, diariamente, das 7 e 
meia ás 9 noras, no Hospi- 
tal de Caridade. 

DIARI0_ DOS CAMPOS 
com este rápido registro, 
apresenta votog de boas vin- 
das ao Dr. Brenner, pelo 
seu regresso a' nossa cidade. 

Q 
.UER economizar o vosso 
preciogo dinheiro? Com- 
  prae só na   
LOJA AMERICANA 

AOS INFERIORES ... 
PRAÇAS DO EXERCI1 

DA ARMADA 
RIO, 10 (D.) — O 

no da Republica, por 
vos. da passagem 
commemorativa da 
Naval do Riacbuelo, rei 
indultar aos inferiores £ 

çag do Exercito e da 
nha, que se acham 
aguardando processo, ei 

que, responsáveis por - 
de deserção, ge apreseM 
dentro de 30 dias, nesij 
pitai, e !)() dias, nos ''■s 

e Capitanias dos Portos 
zos estes máximos e i"" 
rogaveis. 

—oOo— 

O .SR. LIMA CAVALCÍÍ 
EM SÃO P A C1 

S. PAULO, 10 (D. 
gr. Lima Cavalcanti, I"'. 
acha em visita officia' ' 
Paulo, teve uma recí 

concorridissima. Hoil" n 
noite, o sr. Lima CaO ^ 
ti participou de um s, 
intimo, que lhe ofíerf' 
sr. Armando Salles r 1 

ví S. Exa. vigitou os d' - 
estabelecimentos publif^ 

' capital. 
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Co>u.fos e 

Arti^o^pa^ sapateiro «Fabncação prooria» 
cos, verBÍze.q - ica:1 b' o tods sspecie de couros nacíonaes e extrangeiros. Tabricação de toda especies de couros. - Vendas por atacado 

.os qualquer encocmienda de calçados, por atacado, typo mexicano, chuteira, salto baby, botas etc. ! reços os rainjmos possíveis, somente a dínheuo a 
vista Não temos saldos ou calçados rececados. Somente calçados para fabricar' 

Bello íkOÍI Ia Grossa 
."A 

\ 


